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INTRODUÇÃO 

Esta apresentação analisa o conjunto de 22 artigos selecionados nos anais dos últimos 

cinco encontros (2018-2022) da Associação de Ensino de Jornalismo (Enejor e Rejeb) 

que tratam de temas voltados para questões interculturais, decoloniais, contra 

hegemônicas/de resistência e emancipação social/política. Discute a formação em 

jornalismo com foco no exercício da cidadania e na emancipação social como recurso de 

revitalização da função social do jornalismo no contexto das diretrizes extensionistas 

(BRASIL, 2018) e curriculares (BRASIL, 2013). Argumenta que a prática decolonial é 

uma vertente latino-americana que ganhou espaço na academia e usa a análise documental 

(MOREIRA, 2017) como recurso metodológico na seleção do corpus (BAUER; AARTS, 

2003). O texto tem por objetivo responder à seguinte pergunta: qual a frequência do 

conceito decolonial nas publicações da Abej? Se sim, em que condições e menções se dá 

o exercício da cidadania e da emancipação social? Os resultados apresentam pistas da 

visão decolonial para a potência da prática jornalística e da pedagogia do jornalismo 

combinada com a educomunicação, esta uma epistemologia do sul. Sinaliza, ainda, para 
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a materialização da educomunicação socioambiental (BRASIL, 2005) capaz de 

transformar de territórios vulneráveis em territórios educativos. 

 

 

PRÁTICAS JORNALÍSTICAS EM TRANSFORMAÇÃO 

A discussão integra pesquisa de doutorado em andamento que observa, entre 

outros pontos, as práticas pedagógico-comunicacionais dos cursos de jornalismo no 

território brasileiro, aliando a dialogia freireana e as estratégias da educomunicação 

socioambiental (PEREIRA; MOREIRA, 2021). Considera que na América Latina várias 

políticas nacionais de extensão respondem a demandas e conquistas comunicativas 

verificadas na academia a partir dos anos 1970. Boaventura de Sousa Santos (2002) está 

à frente das discussões das epistemologias do sul, onde muitos saberes foram negados 

pelo poder colonial. Para Rosa (2020), a emancipação sociopolítica e a apropriação dos 

saberes pelos cidadãos estão no centro da educomunicação, o que faz do campo uma 

epistemologia do Sul. O paradigma funda-se na educação como prática de liberdade 

(Paulo Freire, XXXX), que conduz os sujeitos à transformação do mundo no seu entorno. 

Essa perspectiva está vinculada ao território, em especial ao território usado como lugar 

de apropriação técnica e sensorial pelos sujeitos (Milton Santos, XXXX). Na 

educomunicação, os sujeitos se apropriam da mídia e das técnicas de produção que 

permitem construir narrativas midiático-informativas e resulta na transformação de 

territórios vulneráveis em territórios educativos. Os cursos de jornalismo se apresentam, 

assim, como agentes de transformação ao atuarem localmente “com” as pessoas e não na 

transferência “para” os habitantes de um lugar. Além das epistemologias do sul, o 

referencial teórico discute a interculturalidade (WALSH, 2007; 2017; MARTIN-

BARBERO, 2014); a emancipação social (OLIVEIRA, 2017); a comunicação dialógica 

(FREIRE, 1983; 2000; KAPLUN, 2014); e a pedagogia do jornalismo (MEDITSCH; 

AYRES; GOBBI; BARCELOS, 2017; MEDITSCH; KROUNBAUER; BEZERRA. 

2020). Aproxima essa vertente da pedagogia às pedagogias das ausências e das 

emergências (GOMES, 2007) em alusão às sociologias discutidas por Sousa Santos 

(2002). Os títulos, palavras-chaves e resumos dos textos selecionados estão distribuídos 

em cinco categorias: cotidiano, cidadania, jornalismo, interculturalidade e pedagogia do 
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jornalismo. Da sala de aula ao território físico e educativo, elas delineiam a práxis 

formativa como força transformadora ao apontarem o interesse pela resistência 

democrática e pela democracia participativa focada nos saberes de minorias e suas 

respectivas identidades. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise empreendida permite responder à pergunta do título: a perspectiva decolonial 

está presente nos cursos de jornalismo como ação de emancipação cultural e de cidadania, 

perspectivas presentes nas diretrizes curriculares e extensionistas. As publicações 

analisadas evidenciam que a pedagogia do jornalismo se faz na prática profissional e no 

processo de ensino-aprendizagem ao acionarem repertórios jornalístico, pedagógico e 

cidadão dos sujeitos em formação e em colaboração nos territórios educativos dos cursos. 

A educomunicação como epistemologia do sul pode agregar valor à experiência de 

territórios educativos críticos da mídia hegemônica, aguçando a percepção de outros 

espaços e saberes anteriormente negados, mas que podem ser incluídos no exercício do 

jornalismo emancipatório mesmo na mídia convencional. A interrelação entre pedagogia 

do jornalismo, educomunicação e jornalismo emancipatório é inovadora para a prática 

jornalística e de formação. 
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